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Resumo 
 
Raoiella indica Hirst, 1924 (Prostigmata: Tenuipalpidae), é extremamente invasora causando danos 
severos nas culturas de coco e banana. No entanto, há poucos métodos oficiais de controle, levando 
ao uso indiscriminado de produtos químicos sintéticos. O objetivo deste estudo através de um controle 
alternativo, foi avaliar o efeito acaricida do extrato aquoso proveniente de folhas de mandioca (Manihot 
esculenta) sobre R. indica. O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia e Acarologia 
Agrícola do Ifes - Campus Itapina, aplicando-se extrato aquoso da casca de abiu em diferentes 
concentrações (0,0% (controle); 0,25%;1,20% e 3,50%) sobre adultos de R. indica. Foram realizadas 6 
repetições por tratamento, com 10 indivíduos por repetição. As avaliações foram conduzidas em 12, 24, 
36, 48, 60 e 72 horas pós-pulverização. Todas as concentrações se diferenciaram do tratamento 
controle. A partir dos testes realizados, conclui-se que o extrato aquoso de folhas de M. esculenta 
apresentou efeito acaricida sobre adultos R. indica em ambiente controlado de laboratório. 
 
Palavras-chave: Ácaro vermelho das palmeiras. Controle alternativo. Folhas de mandioca.  
 
Área do Conhecimento: Engenharia agronômica - Agronomia. 
 
Introdução 
 

O ácaro vermelho das palmeiras, Raoiella indica Hirst, 1924 (Acari: Tenuipalpidae), é uma 
espécie nativa da Índia, que se alastrou em 46 países, sendo relatada em várias plantas de importância 
agrícola nas famílias Arecaceae e Musaceae, em especial nas culturas de coco (Cocos nucifera) e 
bananeira (Musa spp) (Taylor 2022). Após a introdução de R. indica, e sua alta capacidade de 
infestação, levantamentos de espécies conduzidos no Brasil mostraram uma redução na abundância 
dos predadores naturais, isso devido ao fato da competição e capacidade dessa espécie se dissipar 
(Gondim et al., 2012; Barros et al., 2020 Apud Calvet et al., 2024).  

Em 2009, foi idêntificada pela primeira vez no Brasil, tendo relato em 2018 no Espírito Santo, 
nos municípios da Grande Vitória (Marsaro et al., 2018; Apud Holtz et al., 2024). Devido sua presença 
ser relativamente nova, atualmente o uso de produtos químicos sintéticos são os métodos mais 
utilizado, visto que o único produto biológico registrado para a praga é o Barkmax (Agrofit, 2024). O 
uso elevado de agrotóxicos usados de maneira errônea apresentam efeitos adversos a curto, médio e 
longo prazo, aumentando a resistência de pragas e desequilibrando toda a biota (Moraes, Albuquerque 
e Sayd, 2024). Neste contexto, existem outras alternativas para mudar o cenário atual, como a 
utilização de extratos botânicos. As plantas possuem propriedades de defesa (metabólitos 
secundários), que permitem um efeito inseticida (Stashenko, 2009; Apud Ajila et al., 2023) e acaricida. 
Conforme Carriço et al. 2024, a concentração de 3,98% de extrato aquoso de rúcula (Eruca vesicaria), 
aplicado sobre R. indica, apresentou mais de 90% de mortalidade, confirmando a atividade proveniente 
dos metabólitos presente no extrato. 

A mandioca (Manihot esculenta) (Família: Euphorbiaceae) é um arbusto perene originário da 
América do Sul que possui fácil adaptação às variações climáticas, sendo o terceiro produto entre os 
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alimentos trópicos (Fao, 2013; Apud Xavier, Lima e Andrade, 2020). Essa planta apresenta vários  
metabólitos secundários, como os compostos fenólicos, flavonóides e taninos (Simão, 2010). 

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito acaricida do extrato aquoso 
de folhas de Manihot esculenta como uma alternativa de controle do ácaro vermelho das palmeiras. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola do Instituto 
Federal do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES - Campus Itapina), localizado no município de 
Colatina, com as coordenadas geográficas de 19°29'52.7"S 40°45'38.5"W (Figura 1). Os testes foram 
conduzidos em câmaras climatizadas à temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase 
de 12h. 
 

Figura 1: Mapa geográfico da localização do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Itapina (IFES – 
Campus Itapina). 

 
Fonte: adaptado de Marchiorri, 2023. 

 

Folíolos contaminados com o ácaro vermelho das palmeiras foram colocados em contato com 
mudas de coco anão (C. nucifera L. Var. Nana). A manutenção da criação das mudas envolveu irrigação 
regular e exposição ao sol, monitorando constantemente suas condições. Quando as mudas não 
estavam em condições adequadas para sustentar a praga, novas mudas de coco eram introduzidas ao 
lado das mudas infestadas para que os ácaros migrassem para estas novas plantas, garantindo a 
continuidade da população de R. indica no laboratório. 

Para confecção do extrato, foram recolhidas folhas de mandioca localizadas na propriedade do 
IFES - campus Itapina. Estes resíduos foram higienizados em solução de hipoclorito de sódio à 5% v/v 
em laboratório. Em seguida, passaram por processo de secagem em estufa de circulação forçada a 
40ºC até massa constante. Posteriormente, esses materiais foram moídos em moinho de facas do tipo 
Willey, obtendo-se o pó onde foi armazenado em vidraria do tipo Becker vedado com plástico filme e 
coberto com papel alumínio para evitar contato com a área externa e degradação do material pela luz. 

Para cada concentração testada, foi transferida uma quantidade, em peso, do pó da folha de 
mandioca para um Erlenmeyer contendo 1 mL de álcool (solubilizante) e 1 mL de espalhante adesivo 
Tween® 80 (0,05% v/v), completando-se com água destilada o volume de 100 mL, obtendo as 
diferentes concentrações (0,25%;1,20% e 3,50%), as quais permaneceram em agitador transversal a 
240 rpm por 30 minutos para homogeneização das concentrações. Cada tratamento consistiu de 6 
repetições com 10 indivíduos adultos de R. indica por repetição. Cada unidade experimental foi 
composta por uma placa de Petri (10,0 x 1,2cm), com discos de folha de palmeiras com cerca de 4cm 
de diâmetro, tendo algodão umedecido ao redor deste para manter a turgescência da folha e evitar a 
fuga dos ácaros. A pulverização foi realizada utilizando um aerógrafo modelo Alfa 2, conectado a um 
compressor calibrado com pressão constante de 1.3psi e 1mL de solução de cada concentração por 
repetição. Foi utilizado como tratamento testemunha: água destilada, álcool e o espalhante adesivo 
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Tween® 80 (0,05% v/v). As unidades experimentais foram mantidas em câmaras climatizadas à 
temperatura de 25 ± 1ºC, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase de 12h. O efeito acaricida foi avaliado 
12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas após a pulverização. 

O efeito das concentrações do extrato das folhas de M. esculenta sobre R. indica prosseguiu-

se para um teste post-hoc. Em seguida, foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. O teste 

foi conduzido utilizando o pacote ExpDes.pt do software RStudio version 4.2.3 (2023). 

Resultados 
 

Utilizando um modelo derivado de análises estatísticas, a Figura 2 apresenta os resultados do 
teste de toxicidade, evidenciando que todos os tratamentos se diferenciam do tratamento controle, e 
além disso, houve um aumento proporcional na mortalidade de R. indica com o aumento das 
concentrações do extrato das folhas de mandioca. É importante destacar que todas as concentrações 
testadas apresentaram mortalidade acima de 40% dos indivíduos de R. indica, tendo a maior 
concentração uma mortalidade acima de 70%. Isso sugere que a eficácia do controle aumenta com a 
elevação das concentrações dos extratos (Figura 2). 
 

Figura 2- Mortalidade de adultos de Raoiella indica com extrato aquoso de folhas de Manihot esculenta em 
diferentes concentrações. 

 
 

Fonte: autores. 
 

Médias seguidas de mesma letra não se diferem pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
 

Discussão 
 

Os resultados apresentados sugerem que a mortalidade de R. indica está relacionada à 
composição química de M. esculenta, principalmente em relação aos metabólitos secundários 
(Stashenko, 2009; Apud Ajila et al., 2023). Em concordância, Bolsoni et al. 2024, conduziu um 
experimento com extrato aquoso de picão-preto (Bidens pilosa) em indivíduos adultos de R. indica. O 
picão preto é rico em metabólitos secundários com ênfase nos compostos fenólicos, a qual uma 
concentração de 4,19% obteve uma mortalidade de 90%, comprovando seu efeito acaricida. Desta 
forma, as folhas de mandioca possuem compostos fenólicos, catequina, flavonóides e taninos (Simão, 
2010).  

A ingestão de compostos fenólicos produz um estresse oxidativo no conteúdo do lúmen do 
intestino, podendo provocar a formação de lesões; além disso, a catequina apresenta maior toxicidade 
para os insetos que os taninos (Monteiro et al., 2005; Barbehenn, Maben e Knoester, 2008 Apud Santos 
et al., 2013). Os flavonóides alteram a atividade enzimática e hormonal, bloqueiam vias bioquímicas, 
reduzem a assimilação de substâncias essenciais e o armazenamento de nutrientes causando 
disfunção. Já os taninos podem influenciar negativamente a alimentação dos insetos, afetando o 
sistema cardiovascular com ações cardioinibitórias e interferir no funcionamento e formação do sistema 
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reprodutivo além de afetar a troca de tegumentos (Salvador et al., 2010; Marciniak et al., 2010; 
Chowański et al., 2016 Apud Holtz et al., 2020).  
 
Conclusão 
 

O extrato aquoso de folhas de mandioca (Manihot esculenta), apresenta eficiência no controle 
de adultos do ácaro vermelho das palmeiras em condições de laboratório. 
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